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3.6.14 -  Glossário 

AAR – Área de Abrangência Regional: área definida como passível de sofrer efeitos indiretos de 

ordem estratégica. 

Abrigo: cavidade com indícios de ocupação humana, onde a altura da entrada se mostra maior 

que a profundidade. Pode indicar, também, paredões inclinados para frente ou com a parte 

superior mais saliente, protegendo uma área meio grande (adaptado de MENDONÇA, 1997). 

Afloramento: qualquer exposição de rochas, na superfície terrestre, que não tenha sofrido 

transporte. Os afloramentos são fundamentais para os estudos geológicos, pois a partir deles 

podem-se medir estruturas, classificar rochas, fazer mapeamentos, etc. O material rochoso sofre 

transporte por movimento de massa é classificado como blocos ou matacões. 

Afluente: curso d’água que deságua em outro curso d’água. 

Aglomerados: tipo de rocha de composição heterogênea, constituindo verdadeira brecha 

vulcânica. Os aglomerados não devem ser confundidos com os conglomerados, pois os primeiros 

são de origem vulcânica, enquanto os segundos de origem sedimentar.  

AID – Área de Influência Direta: área definida como passível de sofrer impactos diretos do 

empreendimento. 

AII – Área de Influência Indireta: área definida como passível de sofrer efeitos indiretos do 

empreendimento em análise. 

Aluvião: detritos ou sedimentos clásticos de qualquer natureza, carregados e depositados pelos rios. 

Antrópico: de origem humana. Aquilo que é resultado da ação humana sobre um ambiente 

natural. Relativo à humanidade, à sociedade humana, ou à ação dos humanos. 

APP – Área de Preservação Permanente: áreas delimitadas pela Lei Federal nº 12.651/2012 

(novo Código Florestal) para proteger cursos d’água, topos de morro, encostas íngremes e outras 

áreas de restrição. 

Aproveitamento Hidrelétrico ou Hidroenergético: é o aproveitamento de um curso d'água para 

produção de energia elétrica, podendo ser feito com ou sem acumulação de água. 
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Área de estudo: área delimitada para desenvolvimento dos estudos ambientais, que neste caso 

compreende as Áreas de Influência. 

Argila de atividade alta (Ta): refere-se à capacidade de troca de cátions (valor T) da fração 

mineral. Atividade alta designa valor igual ou superior a 27cmolc/kg de argila. Para esta 

distinção é considerada a atividade das argilas no horizonte B, ou no C quando não existe B. 

Argila de atividade baixa (Tb): refere-se à capacidade de troca de cátions (valor T) da fração 

mineral. Atividade baixa designa valor inferior a 27cmolc/kg de argila. Para esta distinção é 

considerada a atividade das argilas no horizonte B, ou no C quando não existe B. 

Argissolo: solos constituídos por material mineral, com argila de atividade baixa e horizonte B 

textural (Bt), imediatamente abaixo de qualquer tipo de horizonte superficial, exceto o hístico. 

Artefato lítico: núcleo, lasca, lâmina ou microlasca de rocha que apresenta indícios de uso ou de 

modificação através de retoque. (ITAIPU, 1979). Objetos feitos manualmente para uso diário, na 

caça, pesca ou em rituais e cerimônias. 

Assoreamento: processo de acumulação excessiva de sedimentos ou detritos, transportados por 

via hídrica, em locais onde a deposição do material é mais rápida do que a capacidade de 

remoção natural por agentes de transporte. 

Bacia: área extensa e deprimida para onde correm os rios que drenam as áreas adjacentes. 

Biodiversidade: diversidade biológica. Usualmente, a variedade organismos considerada em 

todos os níveis taxonômicos, desde variações genéticas pertencentes à mesma espécie, até as 

diversas séries de espécies, gêneros, famílias e níveis taxonômicos superiores. Mais genericamente, o 

conceito de biodiversidade não está sendo considerado apenas no nível das espécies, mas também 

dos ecossistemas, dos habitats e até da paisagem; pode incluir não só as comunidades de organismos 

em um ou mais habitats como as condições físicas sob as quais eles vivem. 

Bioma: categoria de habitat em uma determinada região do mundo, como p.ex., a floresta 

pluvial da bacia amazônica, a mata atlântica e o cerrado. É uma unidade de comunidade biótica, 

facilmente identificável, produzida pela atuação recíproca de climas regionais com a biota e o 

substrato, na qual a forma de vida da vegetação clímax é uniforme. O bioma inclui não somente 

a vegetação clímax, como também o clímax edáfico (do solo) e as etapas de desenvolvimento, os 

quais são dominados, em muitos casos, por outras formas de vida. 
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Biota: todas as espécies de plantas e animais existentes dentro de uma determinada área. 

Biótico: relativo ao bioma ou biota, ou seja, ao conjunto de seres animais e vegetais de uma 

região; referente a organismos vivos ou produzidos por eles. Antônimo: Abiótico. Condição física 

ou química do ambiente, como a luz, a temperatura, a água, o pH, a salinidade, as rochas, os 

minerais entre outros componentes. (2) Diz-se dos fatores químicos ou físicos naturais. Os fatores 

químicos ou incluem elementos inorgânicos básicos, como cálcio (Ca), oxigênio (O), carbono (C), 

fósforo (P), magnésio (Mg), entre outros, e compostos, como a água (H2O), o gás carbônico (CO2) 

etc. Os fatores físicos incluem umidade, vento, corrente marinha, temperatura, pressão, 

luminosidade etc. 

Biótopos: unidade ambiental facilmente identificável, podendo ser de natureza inorgânica ou 

orgânica, e cujas condições de hábitat são uniformes. Pode abrigar uma ou mais comunidades. É 

geralmente a parte não viva do ecossistema. 

Borda: Área periférica de determinada mancha ou corredor cujas características diferem 

marcadamente daquelas do interior. 

Camada do solo: é uma seção de constituição mineral ou orgânica, à superfície do terreno ou 

aproximadamente paralela a esta, possuindo conjunto de propriedades não resultantes ou pouco 

influenciadas pela atuação dos processos pedogenéticos. 

Classe de solo: grupo de solos que apresentam uma variação definida em determinadas 

propriedades e que se distinguem de quaisquer classes, por diferenças nessas propriedades. 

Colúvio: porções de solo e detritos que se acumulam na base de uma encosta, por perda de 

massa ou erosão superficial, cuja composição permite indicar tanto a sua origem quanto os 

processos de transporte. Nos limites de um vale, pode se confundir com os aluviões. 

Componente ambiental: são os elementos principais dos meios físico, biótico e sócioeconômico, 

como terrenos, recursos hídricos, ar, vegetação, fauna, infra-estrutura física, social e viária, 

estrutura urbana, atividades econômicas, qualidade de vida da população, finanças públicas e 

patrimônio histórico, cultural e arqueológico. 

Conservação: aplica-se à utilização racional de um recurso natural qualquer, de modo a se obter 

um rendimento considerado bom, garantindo-se, entretanto, sua renovação ou sua auto-
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sustentação. Proteção de recursos naturais renováveis e seu manejo para uma utilização 

sustentada e de rendimento ótimo. Difere de preservação por permitir o uso e manejo da área. 

Consistência do solo: trata-se de uma avaliação a campo das forças de coesão e adesão que 

atuam no solo, em vários teores de umidade, seco, úmido e molhado. 

Contato lítico: limite entre o solo e o material subjacente constituído pelo material coeso 

subjacente. 

Coordenadas UTM: coordenadas métricas referentes a cada uma das 60 Zonas UTM da Projeção 

Universal Transversa de Mercator cujos eixos referenciais cartesianos são o Equador. 

Corredor: elementos homogêneos da paisagem que se distinguem de outros pela disposição 

linear. Em estudos de fragmentação, consideram-se corredores apenas aqueles elementos 

lineares que ligam duas manchas isoladas. 

Datação: processo pelo qual se determina a idade de um objeto. Essa idade pode ser absoluta, 

como aquela determinada por meio de radioatividade (carbono 14), ou relativa, como aquela 

deduzida através de inter-relações das camadas ou dos objetos arqueológicos e ou espécimes 

paleontológicos.  

Decídua: qualidade de uma comunidade vegetal que perde todas as folhas, ou parte delas, por 

um determinado períodos, em resposta a um evento climático desfavorável (geralmente a 

chegada do outono, quando os níveis de iluminação e temperatura tornam-se fatores limitantes 

para o crescimento). Uma comunidade é considerada decídua quando 90% das árvores e arbustos 

altos permanecem sem folhas durante certo período. 

Decomposição: processo de conversão de organismos mortos, ou parte destes, em substâncias 

orgânicas e inorgânicas, através da ação escalonada de um conjunto de organismos (necrófagos, 

detritívoros, saprófafos, decompositores e saprófitos propriamente ditos). 

Degradação ambiental: alteração das características de um determinado ecossistema por meio 

da ação de agentes externos a ele. Processo conceitualmente caracterizado pela perda ou 

diminuição de matéria, forma, composição, energia e funções de um sistema natural por meio de 

ações antrópicas. 
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Detrítico: (depósito) Sedimentos ou fragmentos desagregados de uma rocha. Esse material 

destacado da rocha in situ é geralmente susceptível de transporte, indo constituir os depósitos 

sedimentares. Algumas vezes os detritos são reunidos por um cimento, constituindo as rochas 

detríticas ou depósitos detríticos, geralmente compostos de material muito heterogêneo. 

Distrófico: especifica distinção de solos com saturação por bases (valor V) inferior a 50%. Para 

esta distinção é considerada a saturação por bases no horizonte B, ou no C quando não existe B. 

Diversidade: Medida do número de espécies e de sua abundância relativa em determinada 

comunidade. 

Dossel: região de uma floresta compreendida entre o solo e a parte superior da copa das árvores. 

Qualquer cobertura a meia altura no meio de um compartimento. 

Ecótono: Transição suave entre tipos de vegetação diferentes. O contato entre tipos de 

vegetação com estruturas fisionômicas semelhantes fica muitas vezes imperceptível, e o seu 

mapeamento por simples fotointerpretação é impossível. Torna-se necessário então o 

levantamento florístico de cada região ecológica para se poder delimitar as áreas do ecótono, 

como, por exemplo: Floresta Ombrófila / Floresta Estacional.  

Edáficas: pertencentes ou relativas ao solo.  

Efeito de borda: influência, num determinado ecossistema, da proximidade de outro 

ecossistema ou ambiente estranho a ele. O efeito de borda é, portanto, tão mais intenso quão 

mais próximo da fronteira do ecossistema se chega, sobre a qual, inclusive, pode formar-se um 

terceiro ambiente diferente dos dois que se encontram. A extensão do efeito depende da 

intensidade dos fatores de perturbação mútuos. Quando os dois ambientes distintos que se 

encontram são ecossistemas naturais, forma-se uma zona de fronteira (ecótono) que possui 

organismos dos dois sistemas adjacentes, e mesmos outros não existentes nesses. Quando um é 

natural e o outro artificial, a relação é egoísta, geralmente com o natural sendo prejudicado e o 

artificial beneficiado. P.ex., o Parque Nacional da Tijuca, no município do Rio de Janeiro, é 

rodeado pela zona urbana que causa efeitos anosos significativos à fauna e à flora no parque, tais 

como maior incidência de incêndios, desmatamentos, invasão de terra, poluição atmosférica e 

sonora, etc. Cada um desses efeitos tem um diferente poder de alcance para dentro do parque, e 

alguns, como a poluição atmosférica, atingem toda sua área. Ao analisar uma área para 

preservação ou conservação, este efeito deve ser considerado, observando-se que áreas muito 

alongadas são porque o efeito de borda nas fronteiras pode praticamente anular sua função de 
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conservação de biodiversidade. Quanto mais sua forma se aproxima de um círculo, menor será o 

efeito, considerando que terá menor relação perímetro/área. 

Efluentes: descargas, no ambiente, de despejos sólidos, líquidos ou gasosos, industriais ou 

urbanos, parcial ou complementarmente tratados. 

EIA - Estudo de Impacto Ambiental: estudo realizado de forma obrigatória para o licenciamento 

de atividades consideradas modificadoras do meio ambiente. Sempre vem acompanhado do RIMA, 

de acordo com a Resolução CONAMA nº 001/86. 

Endemismo: ocorrência de uma dada espécie em área restrita, específica, como, p. ex., numa 

ilha ou montanha. 

Especialista: espécie que possui pequena tolerância, ou amplitude de nicho estreita, 

frequentemente alimentando-se de um determinado recurso escasso. 

Estratigrafia: estudo da gênese, sucessão e representatividade das camadas e sequências de 

rochas de uma região, buscando-se determinar os eventos, processos e ambientes geológicos 

associados. 

Estrutura do solo: agregação de partículas primárias do solo em unidades compostas ou 

agrupamento de partículas primárias, que são separadas de agregados adjacentes por superfície 

de fraca resistência. São classificados quanto à forma, tamanho e grau de distinção. 

Eutrófico: especifica distinção de solos com saturação por bases (valor V) superior ou igual a 

50%. Para esta distinção é considerada a saturação por bases no horizonte B, ou no C quando não 

existe B. 

Evidência arqueológica: assinatura arqueológica direta, concreta e evidente. Pode ser 

caracterizada pela identificação de um sítio arqueológico, ou a simples passagem e descarte de 

material/utensílio utilizado pelo Homem. 

Fragmento: fração de determinado habitat ou tipo de cobertura vegetal em porções menores e 

desconexas. 

Geomorfologia: estudo das formas e dos processos geológicos e climáticos que construíram e 

modelaram o relevo. 
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Gleissolos: solos constituídos por material mineral com horizonte glei imediatamente abaixo de 

horizonte A, ou de horizonte hístico com menos de 40 cm de espessura; ou horizonte glei 

começando dentro de 50 cm da superfície do solo; não apresentam horizonte plíntico ou vértico, 

acima do horizonte glei ou coincidente com horizonte glei, nem qualquer tipo de horizonte e 

diagnóstico acima do horizonte glei. 

GPS (Global Positioning System): sistema de posicionamento global que permite a localização 

de um ponto no espaço mediante a leitura de suas coordenadas por um conjunto de satélites 

orbitais. 

Horizonte A: horizonte superficial mineral, no qual a feição enfatizada é a acumulação de 

matéria orgânica decomposta intimamente associada com a fração mineral. 

Horizonte A moderado: é um horizonte superficial que apresenta teores de carbono orgânico 

variáveis, espessura e/ou cor que não satisfaçam as condições requeridas para caracterizar um 

horizonte A chernozêmico ou proeminente. 

Horizonte A fraco: é um horizonte superficial que apresenta teores de carbono orgânico 

inferiores a 5,8 g/kg, cores muito claras, com estrutura fracamente desenvolvida. 

Horizonte A proeminente: constitui horizonte superficial relativamente espesso (pelo menos 

18 cm de espessura) com estrutura suficientemente desenvolvida para não ser simultaneamente 

maciço e duro, ou mais coeso, quando seco, ou constituído por prismas maiores que 30 cm. É um 

horizonte de cor escura (croma úmido inferior a 3,5 e valores mais escuros que 3,5, quando 

úmido, e que 5,5, quando seco) com saturação por bases (V) inferior a 65% e conteúdo de 

carbono igual ou superior a 6,0 g/kg. 

Horizonte B: horizonte subsuperficial com predomínio das características genéticas sobre as 

características herdadas. 

Horizonte B textural: é um horizonte mineral subsuperficial no qual há evidências de 

acumulação, por iluviação, de argila silicatada. O horizonte B textural possui um acréscimo de 

argila em comparação com o horizonte sobrejacente eluvial e, usualmente, apresenta 

cerosidade. 

Horizonte B Latossólico: é um horizonte mineral subsuperficial, cujos constituintes evidenciam 

avançado estágio de intemperização, que pode ser evidenciada pela alteração quase completa 
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dos minerais primários e/ou pela presença de minerais de argila 2:1. Apresenta intensa lixiviação 

de bases e concentração residual de sesquióxidos, além de quantidades variáveis de óxidos de 

ferro e de alumínio. Deve ter no mínimo 50 cm de espessura, textura franco arenosa mais fina, 

não podendo haver mais de 4% de minerais primários alteráveis. 

Horizonte B incipiente: o horizonte incipiente caracteriza-se como horizonte subsuperficial, 

subjacente ao horizonte A, Ap (antropizado) ou AB (transição do horizonte A para o horizonte B), 

que sofreu baixa alteração física e química mas que possibilitou o desenvolvimento de cor e 

unidades estruturais. Em relação à espessura, este horizonte deve apresentar no mínimo 10 cm 

e, em geral, apresenta cores brunadas, amareladas e avermelhadas. 

Horizonte B espódico: horizonte mineral superficial formado por acumulação iluvial de matéria 

orgânica e complexos organometálicos de alumínio, com presença ou não de ferro iluvial. O 

material constituinte do horizonte, geralmente não apresenta agregação, sendo a estrutura de 

um modo geral definida como grãos simples ou maciça. No horizonte B espódico podem ocorrer 

partículas de areia e silte, com revestimento de matéria orgânica. 

Horizonte C: vide C. 

Horizonte do solo: são seções de constituição mineral ou orgânica, aproximadamente paralelas à 

superfície do terreno e dotados de propriedades geradas por processos formadores do solo. 

Horizonte glei: horizonte mineral subsuperficial ou eventualmente superficial caracterizado pela 

intensa redução de ferro e formado sob condições de excesso de água, o que lhe confere cores 

neutras ou próximas de neutras na matriz do solo, com ou sem mosqueados. Este horizonte é 

fortemente influenciado pelo lençol freático, sob prevalência de um regime de umidade redutor, 

virtualmente livre de oxigênio dissolvido, em virtude da saturação com água durante todo o ano 

ou pelo menos por um longo período. 

IMP - Impacto Ambiental: “Qualquer alteração das propriedades físicas, químicas e biológicas do 

meio ambiente, causada por qualquer forma de matéria ou energia resultante das atividades 

humanas que, direta ou indiretamente afetem: a saúde, a segurança e o bem-estar da 

população; as atividades sociais e econômicas; a biota; as condições estéticas e sanitárias do 

meio ambiente; a qualidade dos recursos ambientais” (Resolução CONAMA nº 001/86). 

INA – Intervenção Ambiental: ações ou etapas do empreendimento, às quais estão associadas as 

principais atividades de planejamento, obra ou operação da LT 
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Indício arqueológico: Assinatura arqueológica indireta, fugaz e latente que autoriza, por 

indução, conclusão acerca da existência de algum interesse arqueológico. 

IPA - Índice Parasitário Anual: Número de casos da doença por 1.000 habitantes.  

Jusante: área posterior a outra, tomando-se por base a direção da corrente fluvial pela qual é 

banhada. Denomina-se a uma área que fica abaixo da outra, ao se considerar a corrente fluvial 

pela qual é banhada. Costuma-se também empregar a expressão relevo de jusante ao se 

descrever uma região que está numa posição mais baixa em relação ao ponto considerado. O 

oposto de jusante é montante. Sentido para onde correm as águas de um curso d´água, 

vulgarmente chamado de rio abaixo. Lado de uma barragem, represa ou açude que não está em 

contato com a água represada. 

Lasca utilizada: lasca que apresenta sinais de uso (pequenos lascamentos, esmagamentos, 

abrasões, etc.), não tendo sofrido quaisquer adaptações para determinado fim. A classificação do 

artefato é em função do seu provável uso: raspador, faca, percutor, etc. A mesma definição se 

aplica às lâminas utilizadas, microlascas utilizadas e núcleos utilizados. (ITAIPU, 1979). 

Lascas: fragmentos de rochas retirados de um núcleo através de percussão. 

Latossolo: são solos minerais, não hidromórficos, sempre com argila de atividade baixa, com 

horizonte do B tipo latossólico.  São considerados solos em avançado estágio de evolução, 

suficiente para transformar os minerais primários oriundos do material de origem em caulinita ou 

óxidos de ferro e alumínio.  Apresentam baixa reserva de nutrientes para as plantas, mas em 

contrapartida, possuem ótimas condições físicas para o desenvolvimento radicular. 

Lençol Freático: rios subterrâneos ou no subsolo, de águas provenientes das chuvas, de rios 

superficiais ou de águas termais. 

Lindeiras: limítrofes, limitantes. 

Matéria Orgânica do Solo: refere-se aos compostos orgânicos em diferentes graus de 

decomposição, originados dos restos de animais e vegetais; no longo prazo resultam na formação 

de húmus e em elementos minerais. 

Matéria-prima: nas indústrias líticas, compreende a rocha da qual é obtido um artefato. Em 

cerâmica, trata-se da argila e do antiplástico. (MENDONÇA, 1997).  
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Matriz: elemento mais extenso e conectado da paisagem que circunda as manchas e controla a 

dinâmica e o funcionamento da paisagem; nem todas as paisagens têm uma matriz definida Nos 

estudos de fragmentação, o termo refere-se ao conjunto de unidades de “não-habitats” para a 

comunidade ou população investigada.  

Medidas compensatórias: referem-se a formas de compensar impactos negativos considerados 

irreversíveis, como por exemplo, a supressão de vegetação necessária para a implantação das 

futuras pistas, para a qual a legislação prevê o plantio de áreas maiores que as suprimidas em um 

terceiro local. 

Medidas Mitigadoras: são as medidas que visam minimizar os impactos adversos identificados e 

quantificados no diagnóstico ambiental da área de influência. Essas medidas deverão ser 

classificadas quanto à sua natureza (preventiva, corretiva, potencializadora, compensatória), à 

fase do empreendimento em que deverão ser adotadas (implantação, pré-operação e operação), 

ao fator ambiental a que se destina (físico, biológico ou socioeconômico), ao prazo de 

permanência de sua aplicação (permanente ou temporário), à responsabilidade por sua 

implementação (empreendedor, poder público), à avaliação de custos. 

Medidas preventivas: medida preventiva refere-se a toda ação antecipadamente planejada de 

forma a garantir que os impactos potenciais previamente identificados possam ser evitados. Um 

exemplo é a escolha de traçado para evitar interferências inadequadas.  

Meio Biótico: a caracterização e análise do meio biótico abrange o entendimento dos 

ecossistemas terrestres, aquáticos e de transição da área de influência do empreendimento. 

Meio Físico: a caracterização e análise do meio físico abrange o entendimento do clima e 

condições meteorológicas, da geologia, da geomorfologia, dos solos e dos recursos hídricos, além 

de outros, da área de influência do empreendimento.  

Meio Socioeconômico: a caracterização e análise do meio socioeconômico abrange o 

entendimento da dinâmica populacional, do uso e ocupação do solo, do nível de vida, da 

estrutura produtiva e de serviços, da organização social, além de outros, da área de influência 

do empreendimento.  

Microclima: conjunto de condições climáticas existentes numa área relativamente restrita, 

geralmente próxima à superfície, influenciadas pela vegetação, constituição e uso do solo. 
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Monitoramento de qualidade da água: consiste em determinar periodicamente as 

características limnológicas e sanitárias de um determinado curso de água, a fim de inferir sua 

qualidade frente aos distintos usos e identificar as causas de eventuais degradações. O exame 

físico determina as características físicas da água como a cor, turbidez, sabor, odor, 

temperatura, entre outros, enquanto que as características químicas são determinadas pela 

presença de substâncias químicas oriundas dos terrenos por onde ela passou ou recebeu de 

contribuição, como por exemplo, o cálcio, ferro, magnésio, etc. 

Montante: ponto que se localiza em posição anterior a outro ponto situado no sentido da 

corrente fluvial. O contrário de jusante. Rio acima. 

Não-conformidade: parâmetro de reconhecimento da ocorrência de desvios do Sistema de 

Gestão Ambiental de uma organização, levando em consideração sua política, objetivos e metas. 

Neossolos: solos constituídos por material mineral ou por material orgânico pouco espesso com 

pequena expressão dos processos pedogenéticos em consequência da baixa intensidade de 

atuação destes processos, que não conduziram, ainda, a modificações expressivas do material 

originário, de características do próprio material, pela sua resistência ao intemperismo ou 

composição química, e do relevo, que podem impedir ou limitar a evolução desses solos. 

Orogênese: conjunto de fenômenos que, no ciclo geológico, levam à formação de montanhas ou 

cadeias montanhosas, produzidas principalmente pelo diastrofismo (dobramentos, falhas ou 

combinações destes). A orogênese reflete os diversos aspectos das forças endógenas, porém as 

formas de relevo dela resultantes estão sempre esculpidas pelos agentes exógenos. 

Paisagem: área heterogênea formada por um conjunto de ecossistemas interagentes que se 

repete em determinada região. 

Paleontologia: ciência que estuda os seres vivos que existiram nos diversos períodos da história 

da Terra. Graças à paleontologia, os geólogos puderam definir e caracterizar as mudanças na 

coluna geológica. A determinação da idade dos terrenos pode ser feita com relativa segurança, 

quando baseada em dados fornecidos pela paleontologia. Os fósseis, encontrados em certos 

depósitos, são fundamentais para o desenvolvimento dessa ciência. 

Palinológica: de Palinologia, que corresponde à parte da botânica dedicada ao estudo do pólen. 

Pasta: mistura de barro e antiplástico ou tempero, usada na confecção de cerâmica. (ITAIPU, 1979). 
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Patrimônio arqueológico: conjunto de expressões materiais da cultura dos povos indígenas pré-

coloniais e dos diversos segmentos da sociedade nacional, incluindo as situações de contato 

inter-étnico. Na perspectiva da arqueologia da paisagem, o patrimônio arqueológico inclui alguns 

segmentos da natureza onde se percebe uma “artificialização” progressiva do meio, gerando 

paisagens notáveis, de relevante interesse arqueológico. 

Patrimônio espeleológico: conjunto de elementos bióticos e abióticos, socioeconômicos e 

histórico-culturais, subterrâneos ou superficiais, representados pelas cavidades naturais 

subterrâneas ou a estas associados. 

Pau a pique: técnica de construção de paredes que se caracteriza por tramas de ripas ou varas 

cobertas de barro. 

Pedogênese: diz-se dos processos que dão origem à formação dos solos e sua evolução. 

Pedologia: ciência que estuda os solos, com os olhos voltados para a agricultura e o meio 

ambiente. 

pH (potencial Hidrogeniônico): é uma escala logarítmica que varia de 0 a 14 indicando se uma 

determinada substância é ácida ou alcalina. Soluções que apresentam valores de pH abaixo de 

7,0 são ácidas e acima são alcalinos. O valor 7,0 corresponde a uma solução neutra. O aumento 

da acidez é inversamente proporcional ao valor do pH, isto é uma diminuição do valor pH 

significa um aumento da acidez, em forma logarítmica. 

PIN – Processo Indutor: conjunto de ações a serem realizadas para a implementação do 

empreendimento e que potencialmente produzirão alterações sobre o meio ambiente. 

Plíntico: qualificação referente a classes de solos que contém plintita, mas em quantidade 

insuficiente para caracterizar um horizonte plíntico. 

Plintita: formação constituída de mistura de argila, pobre em húmus e rica em ferro e alumínio, 

com quartzo e outros minerais. 

Programas: são os programas de acompanhamento das evoluções dos impactos ambientais 

positivos e negativos causados pelo empreendimento. 

Qualidade da água: características químicas, físicas e biológicas da água, relacionadas com o seu 

uso para um determinado fim. A mesma água pode ser de boa qualidade para um determinado 
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fim e de má qualidade para outro, dependendo de suas características e das exigências 

requeridas pelo uso específico. A qualidade da água está em relação com os usos múltiplos dos 

recursos hídricos. 

Ravina: canal sulcado por erosão concentrada de água de chuvas fortes ou pelo derretimento das 

camadas de gelo do alto das montanhas. 

Recomposição: restauração natural do ambiente, sem interferência humana. 

Recuperação ambiental: processo artificial de recomposição de determinadas áreas degradadas 

ao seu estado natural original. 

Recursos ambientais: a atmosfera, as águas interiores, superficiais e subterrâneas, os estuários, 

o mar territorial, o solo, o subsolo, os elementos da biosfera, a fauna e aflora. 

Registro arqueológico: referência genérica aos objetos, artefatos, estruturas e construções 

produzidas pelas sociedades do passado, inseridas em determinado contexto. 

RIMA – Relatório de Impacto Ambiental: resumo dos estudos e conclusões do EIA - Estudo de 

Impacto Ambiental em linguagem acessível. 

Riqueza: medida do número de espécies em determinada unidade de amostragem. É um dos 

componentes da diversidade. 

Sambaqui: depósito de conchas de moluscos marinhos, fluviais ou terrestres, deixados pelos 

indígenas, geralmente misturados a restos de utensílios de cozimento (panelas, cinzas, carvão 

vegetal, espinhas de peixes, etc.), material lítico (machados, raspadeiras, ponteiras de flechas, 

etc.) e ossos humanos. Os sambaquis, que têm a forma de pequenos montes e apresentam grande 

valor geológico, geomorfológico e arqueológico. 

Sedimento: termo genérico para qualquer material particulado depositado por agente natural de 

transporte, como vento ou água. 

Serrapilheira: camada superficial de solos consistindo de folhas caídas, ramos, caules, cascas e 

frutos. Equivalente ao horizonte 0 dos solos minerais. Sinônimos: folhedo, folhiço. 

Sinantropia: capacidade dos animais utilizarem condições ecológicas favoráveis criadas pelo 

homem. 
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Sítio arqueológico: menor unidade do espaço passível de investigação, fundamental na 

classificação dos registros arqueológicos, dotada de objetos (e outras assinaturas) 

intencionalmente produzidos ou rearranjados que testemunham os comportamentos das 

sociedades do passado. 

Soma de bases: é a soma das quantidades de cálcio, magnésio, potássio e sódio, em cmolc/kg de 

solo. 

Sucessão: sucessão primária: inicia-se em local desocupado; sucessão secundária: produto de 

perturbação, ocorre em área previamente ocupada. 

Terraço: superfície horizontal ou levemente inclinada, constituída por depósito sedimentar, ou 

superfície topográfica modelada pela erosão fluvial, marinha ou lacustre e limitada por dois 

declives do mesmo sentido. 

Textura: refere-se à composição granulométrica do solo, em termos de percentagem de areia do 

tamanho entre 2 e 0.5 mm, silte entre 0.5 e 0.002mm e argila no tamanho igual ou menor que 

0.002mm.  

Tributário: diz-se de um curso de água que vai desaguar noutro maior; afluente. 

Unidade de mapeamento: grupo de delineações que representam áreas de características 

similares, compostas de 1 ou mais classes similares. 

Unidade de mapeamento pedológico: Conjunto de classes de solo, com posições, relações e 

áreas definidas na paisagem, que estão inseridas em um contexto espacial semelhante. 

Vegetação primária: vegetação de máxima expressão local, com grande diversidade biológica, 

sendo os efeitos das ações antrópicas mínimas, a ponto de não afetar significativamente suas 

características originais de estrutura e de espécies. 

Vegetação secundária: vegetação resultante de processos naturais de sucessão, após supressão 

total ou parcial da vegetação primária por ações antrópicas ou causas naturais, podendo ocorrer 

árvores remanescentes da vegetação primária. Também chamada de vegetação de regeneração. 




